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1. INTRODUÇÃO  

A Audiência Pública para a discussão e apresentação do Plano Municipal de 

Saneamento Básico e Gestão de Resíduos Sólidos foi prevista em Plano de 

Mobilização Social aprovado pelo grupo de trabalho e acompanhamento deste 

processo. Este momento se configura como o momento de devolução da equipe 

técnica dos principais eixos e ações estabelecidas e pactuadas coletivamente 

para a execução da Política de Saneamento Básico no município.  

Desse modo, a elaboração do PMSB, atende ao esperado no tocante à 

participação social em todas as etapas previstas no Plano de Trabalho. Encerra 

um ciclo fundamental na trajetória desta política. E, deixa, porém, um importante 

lastro de adesão e socialização das informações públicas que poderá consolidar 

o seu posterior monitoramento e avaliação na fase de execução. Certamente, o 

legado maior que este processo permitiu construir no decorrer da sua 

elaboração.  

Considerando a Audiência Pública como um instrumento de participação popular, 

garantido pela Constituição Federal de 1988 e regulado por Leis Federais, 

constituições estaduais e leis orgânicas municipais. Trata-se de um espaço 

fundamental na construção do plano municipal de saneamento básico em que 

se fez possível tornar público o plano a fim de fornecer subsídios à população 

como um todo para exercer o controle social dessa política pública municipal. 

Tendo em vista propiciar a manifestação dos diferentes sujeitos presentes em 

Audiência privou-se pela adoção de linguagem e metodologia comunicativas que 

propiciasse o entendimento claro do plano, bem como o seu processo de 

construção.   

Este documento é composto pelo relato específico da Audiência Pública de 

apresentação do Plano Municipal de Saneamento Básico e Gestão Integrada de 

Resíduos Sólidos do município, bem como a metodologia de mobilização, o 

roteiro de organização da Audiência, o registro do desenvolvimento do evento, a 

análise das representações e segmentos envolvidos no PMSB e a avaliação dos 

participantes. Temos como anexos os documentos comprobatórios de sua 
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realização (listas de presenças, fichas de avaliação, formulário de perguntas e 

registro fotográfico).  

  

2. METODOLOGIA DE MOBILIZAÇÃO  

A metodologia participativa pressupõe em principio a divulgação das informações 

para assegurar o acesso da população e seus representantes em coletivos 

organizados ao processo de elaboração e aprovação de políticas públicas.  

Desse modo, após o planejamento da estrutura e funcionamento das audiências 

pactuado com o comitê de acompanhamento local, com a definição dos locais, 

horários, estratégias de divulgação e formato das audiências, foram tomadas as 

providências para a execução das estratégias de mobilização social.   

Vale destacar que esse processo de planejamento contou com as devidas 

orientações de acordo com as diretrizes e princípios de Audiência Pública, como 

publicação em Diário Oficial, ampla divulgação, escolha de local com 

acessibilidade para a população como um todo, metodologia de condução de 

Audiência que propicie a participação dos diferentes sujeitos presentes, bem 

como outras orientações. O comitê local de acompanhamento da elaboração do 

plano também foi orientado quanto à programação, instituições para promover a 

mobilização, instrumentos necessários em local de reunião e outros.   

Para sucesso da mobilização, o comitê local de acompanhamento da elaboração 

do plano distribuiu os cartazes e flyers disponibilizados pela UFES, bem como 

lançou mão do uso contatos pessoais e telefônicos realizados pela prefeitura, e, 

pela equipe da UFES que utilizou-se das listas de presenças das reuniões de 

mobilização social para levantamento do diagnóstico e apresentação dos planos, 

projetos e ações para convidar a população, além de contatos de movimentos 

sociais, associações e entidades disponibilizadas pelo grupo de trabalho em 

início do processo de elaboração do plano, bem como secretarias e órgãos afins 

à temática. Nessas ligações foram esclarecidas as dúvidas da população quanto 

aos objetivos da audiência e a equipe tentou motivar o interlocutor a comparecer 
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e acompanhar, não apenas o processo de aprovação do plano, mas de execução 

do mesmo durante o horizonte 20 anos.  

Além desses mecanismos, foi cumprido o requisito normativo que prevê a 

publicação e convocação da população por meio de edital divulgado em Diário 

Oficial com convocatória para as audiências.   

Outro instrumento de comunicação se deu por meio da divulgação nas redes 

sociais, como redes de comunicação e no site da prefeitura.  

Considerando tais aspectos, avaliamos como bastante satisfatória o uso dos 

diferentes instrumentos de mobilização e comunicação nesta etapa do processo 

democrático de aprovação e acompanhamento popular do plano, cumprindo as 

exigências para a democratização em sua realização.   

Os questionamentos e contribuições apresentados publicamente no decorrer da 

Audiência foram registrados e estão contemplados no tópico 3: Desenvolvimento 

da Audiência Pública, deste documento. Já os questionamentos registrados em 

formulários poderão ser visualizados em anexo 7.1 deste documento, e, os 

mesmos foram sanados e respondidos pela equipe técnica nas semanas que se 

procederam à semana da audiência via e-mail ou telefonemas.   

  

3. DESENVOLVIMENTO DAS AUDIÊNCIAS PÚBLICAS  

As audiências Públicas em Fundão foram planejadas para ocorrerem na Sede, 

bem como nas localidades de Timbuí e Praia Grande, sendo que em Timbuí 

houve uma especificidade a ser descrita a seguir. Na Sede a Audiência ocorreu 

no dia 20 de Novembro de 2017 às 19 na Câmara Municipal de Fundão, Rua 

São José, n°135, 1° Andar, bairro Centro, Fundão. No distrito de Timbuí a 

Audiência Pública estava prevista para ocorrer no dia 21 de Novembro de 2017 

às 19 horas na EEFM Professora Maria da Paz Pimentel, Rua João Arçari, s/n. 

Porém, por falta de quórum, a Audiência foi substituída por uma reunião entre os 

membros da UFES e do Comitê local.  
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Por fim, a Audiência Pública no distrito de Praia Grande ocorreu no dia 22 de 

Novembro de 2017 às 19 horas EMEF Praia Grande, Rua Amapá, s/n, Praia 

Grande.  

Essas localidades foram estabelecidas pelo Comitê local de acompanhamento 

do plano, sob orientações da consultoria contratada. Nesse sentido, garantiu-se 

que as localidades fossem de fácil acesso para toda a população do município.   

A Audiência Pública na Sede do município contou com 11 participantes 

representantes UFES; Secretaria Municipal de Saúde; Prefeitura Municipal de 

Fundão e Câmara Municipal.   

A abertura da mesma foi feita pelo senhor Subsecretário de Meio Ambiente de 

Fundão, Glaycon Pinto da Fonseca, que trouxe aspectos do contrato entre a 

prefeitura e a UFES. Apresentou as fases de elaboração do plano e destacou 

que o mesmo está sendo finalizado com a apresentação pública e homologação 

pelos representantes da população.   

O Sr. Subsecretário concedeu a fala para o representante da UFES, Sr. Renato 

Siman que iniciou a sua fala apresentando o site do LAGESA em que será 

possível acessar os cadernos do plano. Solicitou que os presentes se aproximem 

e se sintam confortáveis para colocarem a sua opinião. Apresentou a 

metodologia da reunião com fala de abertura da municipalidade, apresentação 

do plano e abertura da plenária da discussão. O professor apresentou o 

laboratório e esclareceu que o contrato foi feito com a UFES e foi executado por 

meio do LAGESA e colocou que a verba do contrato financiou o desenvolvimento 

da pesquisa, do ensino e da extensão e apresentou a importância do 

desenvolvimento local.  

Esclareceu que se trata de um plano do município, e, portanto, deve haver as 

contribuições pertinentes dos presentes. Agradeceu a equipe técnica que 

acompanhou de maneira exemplar a elaboração do plano. Colocou que o plano 

vai auxiliar a organizar o investimento no município.   

O professor apresentou a equipe técnica que elaborou o plano, bem como suas 

formações, e reforçou as fases de elaboração do plano. Reforçou que foram 21 

meses de elaboração do plano, portanto, houve discussão profunda entre os 
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membros da comunidade, e colocou que o plano será revisado e a população 

deverá permanecer discutindo.  

Estimulou os presentes para acompanharem a aprovação do plano em Câmara 

Municipal, uma vez que esta audiência não garante a instituição da política 

municipal.    

Apresentou os instrumentos da Audiência, lista de presenças, termo de 

comparecimento, fichas de avaliação e contribuições e destacou a importância 

do preenchimento qualificado das mesmas, com destaque para o formulário de 

contribuições.   

As estratégias de mobilização também foram apresentadas, as reuniões, suas 

representatividades por setores e localidades. Reforçou novamente sobre as 

legislações que garantem a elaboração do plano.   

Após essa introdução, o professor apresentou o plano com a caracterização do 

município, projeções populacionais, e apresentação da síntese dos programas, 

projetos e ações, com destaque que os mesmos partiram das demandas 

encontradas em diagnóstico, bem como eram enquadrados nas diretrizes e 

objetivos definidos pelas Políticas Nacionais de Saneamento Básico e de 

Resíduos Sólidos.   

Após a apresentação do plano, foi aberta a sessão de discussão.    

O Prefeito do Município, Sr. Joilson Nunes, colocou a necessidade de reforma e 

manutenção da ETE da Sede. O professor Renato Siman esclareceu que o plano 

contempla essa necessidade, e, destacou que o plano é condição para angariar 

recursos junto aos financiamentos estaduais, nacionais e internacionais. 

Exemplificou alguns casos, como municípios da região do Caparaó e da Região 

Doce do Espírito Santo em que o plano facilitou o acesso aos financiamentos.   

O Professor Renato Siman também reforçou a realidade do acompanhamento 

qualificado do Ministério Público das ações, tendo em vista o atendimento das 

metas. Nesse sentido também informou que o Ministério Público acompanha o 
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planejamento no âmbito de suas metas e não necessariamente das cifras 

planejadas.  

O Prefeito do Município, Sr. Joilson Nunes, questionou se é necessária a 

aprovação em Câmara até o final deste ano. O professor esclareceu que esse é 

o prazo estabelecido pelas legislações federais, e, as consequências do não 

cumprimento é o enquadramento do município na condição de impropriedade 

dificultando, assim, o acesso aos recursos. A Sra. Ana Paula Gnocchi Coelho da 

Rocha, membro da Secretaria Municipal de Serviços Urbanos, Infraestrutura e 

Meio Ambiente, e membro do Grupo de Trabalho local que acompanhou a 

elaboração do plano, reforçou que se houverem editais também não haverá 

possibilidades para o município concorrê-los sem o plano.    

Nesse sentido, o professor Renato Siman destacou que o planejamento é 

fundamental para a captação de recursos, uma vez que, associa os recursos às 

necessidades e demandas organizadas em planejamento.   

O Prefeito do Município, Sr. Joilson Nunes, questionou se a Universidade pode 

disponibilizar consultoria para o processo de captação de recursos. O professor 

Renato Siman apresentou as ações que podem ser supridas pela Universidade 

sem custos adicionais para o município e quais demandam o financiamento do 

município, mas garantiu que serão custos aquém do vigente em mercado.   

O professor Renato Siman também parabenizou o Grupo de Trabalho local que 

acompanhou a elaboração do plano e se disponibilizou para esclarecimentos 

necessários para a discussão e aprovação do plano.  

O Sr. Prefeito também questionou a porcentagem de reciclagem dos resíduos no 

Brasil. O professor esclareceu sobre a porcentagem atualmente e as metas 

estabelecidas, colocou que houve avanços nesse sentido e tem a expectativa de 

maiores avanços, compartilhou as experiências de acompanhamento das 

Associações de Catadores de material reciclável no Estado do Espírito Santo 

pelo LAGESA. Sobre a questão dos resíduos sólidos, o professor também 

adiantou algumas propostas previstas para o Plano Estadual de Resíduos 
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Sólidos, como a redução de impostos para tornar as associações mais 

competitivas.   

O prefeito apresentou enquanto grande problema o não subsídio para produtos 

reciclados, demandando o incentivo às atividades sustentáveis para o meio 

ambiente como o acesso às bicicletas e a possibilidades de utilizá-las no 

cotidiano, bem como produtos reciclados. O professor associou essa ausência 

de incentivos à ausência do Plano Nacional de Resíduos Sólidos. Nesse sentido, 

reforçou a necessidade do planejamento e organização para se alcançar 

resultados à longo prazo.   

O prefeito denunciou uma obra da FUNASA abandonada no município por falta 

de planejamento. Também colocou que o Saneamento Básico não tem 

visibilidade por estar na sua maioria em baixo da Terra. Por fim, o professor 

Renato Siman reforçou que os governos municipais devem buscar alcançar as 

metas para não entrarem em impropriedade administrativa. Para finalização da 

Audiência o professor chamou os membros do GT de acompanhamento da 

elaboração do plano para receberem os aplausos dos presentes e a entrega do 

plano ao município foi homologada.  

A Audiência Pública no distrito de Timbuí contou com a presença de apenas dois 

membros do Grupo de Trabalho local e um vereador. Diante da ausência de 

quórum, os representantes da UFES, professor Renato Siman e a Assistente 

Social Juliana Carneiro Botelho conduziram uma conversa com reforço das 

orientações realizadas para mobilização. Nesse sentido, foram suscitadas 

estratégias de convocação da população para serem adotadas para a Audiência 

Pública em Praia Grande. Além disso, foram discutidas as estratégias previstas 

em plano para manutenção do controle social durante a implementação do plano, 

bem como estratégias para discussão do mesmo em câmara Municipal.  

Já a Audiência Pública em Praia Grande contou com 30 participantes 

representantes de diversos setores da sociedade local e foi iniciada pelo senhor 

Subsecretário de Meio Ambiente, Glaycon Pinto da Fonseca, que trouxe 

aspectos do contrato entre a Prefeitura Municipal de Fundão e a UFES.  
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Apresentou as fases de elaboração do plano e destacou que o mesmo está 

sendo finalizado com a apresentação pública e homologação pelos 

representantes da população.   

O Subsecretário estimulou os presentes a acompanharem o processo de 

discussão do plano em Câmara Municipal para aprovação do mesmo. Por fim, 

justificou a ausência do Prefeito ñPretinhoò e ressaltou que esse prefeito 

reconhece a importância da elaboração do plano.   

Após essa fala de abertura da municipalidade, a fala foi concedida ao 

representante da UFES, coordenador do projeto de elaboração do plano, o 

professor Renato Ribeiro Siman que apresentou a síntese do plano de Fundão. 

Para tanto esclareceu elementos da metodologia de elaboração, apresentou o 

Laboratório de Gestão do Saneamento que coordena, os membros do Grupo de 

Trabalho de acompanhamento local da elaboração do plano, bem como 

apresentou a equipe de consultores e de apoio que auxiliaram no processo de 

elaboração do plano. Além disso, o professor esclareceu sobre as fases do 

projeto, suas premissas e princípios previstos em legislação nacional, e, 

apresentou os instrumentos da reunião de maneira detalhada e didática tendo 

em vista o preenchimento qualificado dos mesmos.   

A grande parte da apresentação do plano foi ocupada pela demonstração dos 

programas, projetos e ações construídos pelos consultores em parceria com os 

membros do GT e representantes de outras instituições afins à temática como 

CESAN e Sedurb, a partir das demandas identificadas em diagnóstico 

participativo. A apresentação se deu pelos eixos do Saneamento Básico.  

Durante a apresentação do eixo de Abastecimento de Água um participante 

perguntou como se dará a fiscalização da proteção das nascentes. O senhor 

Renato Siman esclareceu sobre o Conselho Interno e o Conselho externo de 

controle social da execução do plano. Adiantou que as ações desse conselho 

estão previstos orçamentos consideráveis para investimento nesses grupos de 

fiscalização.   
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Outro participante interveio na apresentação e colocou as suas frustrações em 

relação às ações prometidas pela prefeitura e não cumpridas historicamente. O 

professor trouxe argumentos de defesa do plano e um vereador fez coro à defesa 

e se comprometeu em prosseguir com essa tarefa em Câmara  

Municipal.   

Um participante também colocou aspectos sobre a logística reversa de resíduos 

classe 1, o professor fez esclarecimentos a partir da Política Nacional de 

Resíduos Sólidos.   

Foi colocada a necessidade de investimentos para construção de cemitério no 

distrito de Praia Grande, bem como foi pontuado a necessidade da não 

cooptação dos membros dos conselhos fiscalizadores para que o controle social 

se dê de maneira qualificada e transparente.   

O professor Renato Siman finalizou a apresentação dos programas, projetos e 

ações incentivando aos presentes para pressionarem a Câmara Municipal para 

aprovarem o plano dentro do prazo previsto em lei. Nesse sentido, destacou a 

possibilidade de revisão do plano dentro dos primeiros dois anos de execução 

do mesmo e à posterior em quatro e quatro anos.   

A coordenação da Audiência foi retomada para a municipalidade na pessoa do 

subsecretário de Meio Ambiente que agradeceu a presença de todos, e, colocou 

que é uma satisfação a presença até o final do evento, uma vez que em outras 

reuniões as pessoas não tiveram a sensibilidade de perceber a importância do 

plano. Sendo assim, abriu a plenária para discussão.  

O senhor Magela, representante da comunidade de Praia Grande colocou que 

os governos municipais ganharam descrédito para com a população, dado as 

desilusões históricas, contudo, possuem esperança de que o prefeito atual 

cumpra com as promessas feitas em campanha.   

O senhor Fernando, representante da comunidade de Enseada das Garças, 

colocou dois questionamentos. Um referente ao projeto da ES 010 que 

prejudicou o escoamento das águas pluviais na localidade de Praia Grande 

gerando alagamentos no local, engendrando, inclusive, uma obra de 
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escoamento de iniciativa popular. Nesse sentido, apontou que o município deve 

entrar em contato com os responsáveis por essa ES 010 para que prevejam as 

ações de drenagem previstas em PMSB. Além disso, o Sr. Fernando sugeriu a 

construção de uma ciclovia no litoral do município, uma vez que muitos 

trabalhadores fazem os seus deslocamentos com bicicletas.    

Por fim, o Sr. Fernando fez apontamentos sobre a prestação de serviços de 

Saneamento Básico em lotes não regularizados e questionou quais as previsões 

para esses casos.   

O professor Renato Siman estimulou o registro dessas contribuições em 

formulário, sobretudo o questionamento sobre as obras de drenagem para que 

o professor Daniel Rigo, consultor responsável pelo eixo de Drenagem, leve em 

consideração a contribuição. No mais, o professor comentou que a questão da 

ciclovia não está dentro do saneamento básico, mas mesmo assim, o plano 

prevê ações de esporte como incentivo de práticas de educação ambiental.  

Sobre a questão da regularização fundiária, o professor colocou que não está 

previsto a ampliação de prestação de serviços em localidades irregulares, uma 

vez que esse serviço incentiva esse tipo de ocupação. O professor colocou que 

os advogados da UFES alertaram para essa questão, nesse sentido, os 

programas preveem ações de regularização de localidades e prestação de 

serviços apenas em localidades regulares.   

O Sr. Alexandre, morador de Praia Grande, perguntou quais as ações previstas 

para conscientização da separação do lixo, uma vez que muitas famílias já 

possuem essa consciência, mas que os resíduos são recolhidos de maneira 

inadequada. O professor Renato Siman reforçou que o plano prevê ações de 

incentivo à coleta seletiva e conscientização da população para divisão 

adequada dos resíduos. Nesse sentido, retomou as ações em cooperativas, 

comunicação, roteamento para coleta seletiva com ampliação gradual para todo 

o território do município. O professor também esclareceu que é necessária a 

capacitação dos trabalhadores da coleta seletiva.   
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O Sr. Marcos, professor e morador de Praia Grande, colocou que muitas famílias 

estão próximo às nascentes e perguntou se serão obrigados a aderirem ao 

abastecimento de água coletivo. O professor Renato Siman retomou as ações 

nesse sentido e esclareceu que não é necessário à adesão obrigatória e orientou 

sobre a fiscalização promovida pelo vigi água.   

O Sr. Marcos também denunciou a contaminação dos corpos hídricos na região. 

Diante disso, o professor esclareceu que existe a previsão de monitoramento e 

caracterização dos recursos hídricos.   

Sobre a Educação Ambiental, Marcos perguntou sobre os investimentos nas 

escolas. O professor Renato Siman esclareceu que existe a previsão de 

investimento nesse sentido, mas não estão especificadas as escolas para 

desenvolvimento das ações. Nesse sentido, existe proposta de investimento na 

dimensão informal e formal (no caso escolas).   

Sobre a qualidade da água, Marcos denunciou o cheiro de mofo nas torneiras 

das casas de Praia Grande. O professor Renato Siman esclareceu que essa 

ocorrência pode ser remediada por ações sistêmicas em toda a bacia 

hidrográfica. Além disso, muitas ações importantes estão previstas em plano, 

como monitoramento da água tendo em vista a melhoria da qualidade da água à 

longo prazo.    

O Sr. Marcos considerou as ações de esgotamento sanitário e questionou 

aspectos técnicos das fossas previstas para utilização. O professor Renato 

Siman fez esclarecimentos técnicos das fossas e destacou a necessidade da 

manutenção periódica das mesmas.   

O Sr. Marcos e o professor Renato Siman conversaram sobre a situação do 

esgotamento sanitário em nível estadual e nacional, e, o professor demarcou a 

necessidade de acompanhamento da elaboração dos planos de bacias e do 

plano estadual de Recursos Hídricos.   

O Sr. Marcos também trouxe apontamentos sobre os resíduos de construção 

civil, e, o professor colocou algumas ações previstas para o plano estadual de 

resíduos sólidos que irá prever a redução de ICMS para a venda de resíduos 
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reciclados, bem como buscará propor ações de incentivo à utilização de resíduos 

de construção civil na área de obras públicas.   

Por fim, a Sr. Ana Paula, membro do GT de acompanhamento local agradeceu 

a presença de todos e demarcou a importância do assunto e fez coro à 

solicitação do professor Renato de acompanhamento popular do projeto em 

Câmara Municipal.   

O Sr. Renato Siman, certificou-se de todos os questionamentos foram 

esclarecidos e todas as contribuições expressadas foram registradas em 

relatório. Além dessas contribuições e questionamentos expressos oralmente e 

registrados em relatório, outros participantes realizaram o registro em fichas de 

contribuições. Esses registros podem ser apreciados em Quadro 3-1. Vale 

destacar que os participantes da Audiência Pública na Sede do município não 

fizeram registros de contribuições em formulários.  

Quadro 3-1 - Contribuições registradas em formulários em Audiência Pública em Praia Grande. 

Identificação Questionamento Contribuições 
Informações 

adicionais 

Nome: Anderson Rosa 
Telefone: 9.9982-6153 

E-mail: 
andersonn.r.25@outlo

ok.com 

ñN«o tenho saneamento 
na minha rua. Gostaria 
que tivesse para não 

jogar o esgoto na rede 
pluvialò 

- - 

Nome: Andrea 
Telefone: 9.9905-2708 

E-mail: 
andrea.ndc@hotmail.c

om 

ñA prefeitura ser§ 
obrigada a aderir esses 

projetos para o 
município? 

(Capacita«o de §gua).ò 

ñComo seria feito 
a limpeza de rios 

e valões de 
Fundão e Timbuí? 
Seria interessante 
que contratasse 

pessoas que 
pudessem manter 
as margens dos 

rios sempre 
limposò 

- 

Nome: Magela 
Telefone: 9.9710-9585 

E-mail: 
andremagela2014@hot

mail.com 

- - 

ñPrecisamos de 
infraestrutura, 
calçamento e 
rede pluvialò. 

Nome: Janilton 
Amenda De Carli 

Telefone: 9.9939-7296 
E-mail: 

ñQuanto que o produtor 
rural vai ter que arcar 

financeiramente junto à 
prefeitura para a 

capacitação de água em 
sua propriedade?ò 

ñContrata«o de 
profissionais para 
limpeza dos rios e 
valões de Fundão 
e Timbuí, ou seja, 

sempre fazer a 
manutenção da 

- 
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Identificação Questionamento Contribuições 
Informações 

adicionais 

limpeza das 
margens dos rios. 
Recuperação das 

árvores às 
margens dos riosò 

Nome: Haroldo 
Beraldino 

Telefone: 9.9982-4112 
E-mail: 

hberal@hotmail.com 

ñAs ideias s«o 
excelentes, bem 

elaboradas, vamos 
torcer para que sejam 
colocadas em prática e 
sem comer dinheiro que 

será disponibilizado 
para tal. Vamos, sim, 

ficar de olho e 
fiscalizar.ò 

ñEstou ¨ 
disposição para 
participar. Minha 
parte será feita. 

Até na 
fiscalização dos 
ñeventuaisò 
recursos 

disponibilizados 

ñN·s, moradores 
de Praia Grande 

já estamos 
cansados de vim, 
participar e não 
acontecer nada. 
Moro há 16 anos 
e [...] e até hoje 
n«o vi nada [...]ò 

Nome: Francisco 
Freitas 

Telefone: 9.9294-4450 
E-mail: 

franciscoarfreitas@gm
ail.com 

ñEm Fund«o existem 
várias propriedades com 

poços artesianos, não 
consegui ver no plano 
ação de exigência de 

outorgaò 

- 

ñA conta de §gua 
há cobrança da 

taxa de esgoto: O 
valor da taxa de 
esgoto e para o 

tratamento? Qual 
o custo deste 

tratamento? Esta 
coerente com o 
valor cobrado.ò 

Nome: Fernando 
Avancini 

Telefone: 9.9292-4329 
E-mail: 

fernandoavancini@ct.
ufes.br 

ñES 010 ï Drenagem ï 
Rever os projetos junto 

ao DER ïES 
Coleta Seletiva ï OK 

Regularização Fundiária 
Atualização Financeira 

dos Planosò 

  

Nome: Jocimar Neves 
Ribeiro Junior 

Telefone: 9.9861-0340 
E-mail: 

juninhojunio95@gmail
.com 

ñReflorestamento? 2Á 
Tópico do projeto 10. O 
que seria ñĆgua Brutaò?ò 

ñDentro da Coleta 
Seletiva: 

Dispor, em 
determinados 

pontos pré 
estipulados, 

grandes 
depósitos de lixo 

separados de 
acordo com a 

necessidade da 
coleta seletiva 

(vidro, orgânico, 
plástico...) 
Visando 

incentivar e 
facilitar o 

envolvimento da 
população dos 
bairros.ò 

- 

Nome: Alex Leal 
Telefone: 9.9590-9878 

ñNo diagn·stico foi 
verificado se a prefeitura 
possui ñequipe localò 

- - 
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Identificação Questionamento Contribuições 
Informações 

adicionais 

E-mail: 
alexgleal@outlook.co

m 

suficiente para atender 
às demandas: Ou o 

plano prevê 
implementar na 

estrutura organizacional 
pessoas/cargos 

suficientes? É atual? Ou 
previu o momento 

atual?ò 

Nome: Ataídes 
Telefone: 9.9849-0522 

E-mail: 

ñComo seria implantado 
sistema de tratamento 
em Timbuí e como foi 

mapeado, por ser divido 
em dois blocos que é 

urbano, rural, dentro do 
mesmo munic²pioò 

- - 

Nome: Angela B. 
Souza 

Telefone: 9.9793-5296 
E-mail: 

anjo1b@yahoo.com.br 

ñDentro deste plano 
cabe a implantação de 

foças sépticas 
biodigestoras nas 

residências rurais? A 
prefeitura pode 

incentivar já que é de 
baixo custo e ainda 

propiciar o 
aproveitamento do gás 

gerado?ò 

- 

ñUma foa custa 
em torno de 

R$700,00. Será a 
limpeza física e 
biológica; Será 
aproveitamento 
da água para a 

irrigação e de [...] 
o gás que pode 
ser aproveitadoò 

Nome: Glaycon Pinto 
da Fonseca 

Telefone: 9.9222-9229 
E-mail: 

glayconpfonseca@hot
mail.com 

- - 

ñN·s da SEMAN 
lamentamos não 

[...] ter estado 
anteriormente nas 
discussões sobre 
estes planos. Mas 
vamos em frente 

no que for 
positivoò 

Nome: Alexsandra 
Zucolotto Fonseca 

Telefone: 9.9229-5064 
E-mail: 

alexsandraturquesa@
hotmail.com 

ñQuais as a»es de fato 
que vocês acham que 
devem ser feitas, para 

que a população se 
conscientize de fato da 

importância da 
separação do lixo, uma 
vez que muitas vezes a 

seleção já é feita em 
casa. Mas nos lixões 
volta ¨ estaca zeroò 

- - 

 
Fonte: Fichas de contribuições.  

Os representados do município finalizaram as Audiências conduzindo a 

homologação de entrega do produto final do plano pela UFES para o município 

de Fundão.    
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4. ANÁLISE DA REPRESENTATIVIDADE  

A audiência pública na Sede contou com 14 participantes, representantes do 

Estado, da iniciativa privada e da sociedade civil, bem como representantes de 

diversas localidades do município. A lista de presenças propiciou o levantamento 

de participantes das etapas de mobilização das fases que antecederam a 

finalização do plano, e essa informação aponta que 7% dos presentes 

compareceram à reunião de levantamento do diagnóstico participativo, 36% da 

reunião de apresentação e discussão dos programas, projetos e ações, e, 7% 

compareceram a ambas as reuniões.   

Esses dados apontam o quantitativo em Audiência Pública que acompanhou as 

demais fases de elaboração do plano, e, estava em Audiência com maiores 

condições de apreensão do conteúdo e possibilidades de contribuições.  

A representatividade por localidades e setores da sociedade em Audiência 

Pública na Sede pode ser visualizada na Tabela 4-1 e Figuras 4-1, 4-2 e 4-3 que 

seguem:  

Tabela 4-1 - Tabulação da Representatividade em audiência pública na Sede. 

Setores Representados 

UFES  3  
Secretaria Municipal de Saúde 1  

PMF  6  
Câmara Municipal  1  
Não identificado  3  

Localidades Representadas  
Centro de Fundão  6  

São José  1  
Floresta  1  

Praia Grande  3  
Vila Velha  2  

Não identificado  1  

Fonte: Lista de Presenças preenchida em audiência pública na Sede. 
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Figura 4-1ïSetores representados em Audiência Pública na Sede. 

 

Fonte: Lista de presenças.  

Figura 4-2 - Localidades representadas na Audiência Pública na Sede. 

 

Fonte: Lista de presenças. 

Através da análise desses dados pode-se perceber que na audiência houve a 

participação majoritária de representantes da Prefeitura Municipal de Fundão e 

de moradores do bairro Centro da Sede.  

Já a audiência pública em Praia Grande contou com 30 participantes, 

representantes do Estado, da iniciativa privada e da sociedade civil, bem como 

representantes de diversas localidades do município. A lista de presenças 

propiciou o levantamento de participantes das etapas de mobilização das fases 

que antecederam a finalização do plano, e essa informação aponta que 6% dos 
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presentes compareceram à reunião de levantamento do diagnóstico 

participativo, 13% da reunião de apresentação e discussão dos programas, 

projetos e ações, e, 6% compareceram a ambas as reuniões.   

Esses dados apontam o quantitativo em Audiência Pública que acompanhou as 

demais fases de elaboração do plano, e, estava em Audiência com maiores 

condições de apreensão do conteúdo e possibilidades de contribuições.  

Vale destacar que a reunião de apresentação e discussão dos programas, 

projetos e ações foi restrita aos membros do GT. Mesmo assim, pessoas à fins 

à temática puderam comparecer e acompanhar essa reunião.   

A representatividade por localidades e setores da sociedade em Audiência 

Pública na Sede pode ser visualizada na Tabela 4-2 e Figuras 4-3, 4-4 e 4-5 que 

seguem:  

Tabela 4-2 - Tabulação da Representatividade em audiência pública em Praia Grande. 

Setores Representados 
UFES  3  

AMBEG  2  
SESIM 3  

Moradores  2  
SEMUS  3  

Comunidade  10 
PMF  2  

Vereador  1  
SEMTURISMO  1  
Não identificado  3  

Localidades Representadas  
Serra  1  

Enseada das Garças  2  
Praia Grande  16  

Fundão  6  
Vitória  1  
Timbuí  2  

Santa Inês/Vila Velha  1  
Não identificado  1  

Fonte: Lista de Presenças preenchida em audiência pública em Praia Grande.  
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Figura 4-3 - Setores representados em Audiência Pública em Praia Grande. 

 

Fonte: Lista de presenças.  

Figura 4-4 - Localidades representadas na Audiência Pública em Praia Grande. 

 

Fonte: Lista de presenças. 

Através da análise desses dados pode-se perceber que na audiência houve a 

participação majoritária de representantes da comunidade e de moradores de 

Praia Grande.  

O Quadro 4-1 proporciona uma visualização da eficiência da reunião uma vez 

que apontam as formas de divulgação da reunião, o quantitativo de material de 

divulgação e a representação quanti e qualitativamente.  
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Quadro 4-1 - Síntese da reunião das Audiências Públicas 

Público: UFES; AMBEG; SEMAM; MAMB; 
Moradores; Secretaria Municipal de Saúde; SEMUS;  

Comunidade; PMF; Vereadores; SEMTURISMO.  
Nº de Participantes: 44  

Formas de Divulgação  
Cartazes: 13  

Telefonemas: 115  
Flyer: 50  

Fonte: Autoria Própria.  

  

5. AVALIAÇÃO DA AUDIÊNCIA PELA POPULAÇÃO  

No processo de cadastramento das audiências foram distribuídas fichas de 

avaliação para a população que pôde preenchê-la como forma de comunicar à 

equipe organizadora as suas percepções, bem como contribuir para a melhoria 

do processo de mobilização social. As fichas foram tabuladas pela equipe de 

Mobilização e os resultados da avaliação da Audiência Pública na sede do 

município podem ser visualizados na Tabela 5-1 que segue:  

Tabela 5-1 - Tabulação das fichas de avaliação preenchidas pelos presentes em audiência 
pública na Sede. 

SOBRE A AUDIÊNCIA PÚBLICA  SIM  NÃO  EM PARTE  
RASUROU/NÃO 

RESPONDEU  
A programação esclareceu como foi a 

elaboração do plano?  
11  -  -  -  

As ações previstas atendem às 
demandas da população?  

11  -  -  -  

O plano contribuiu para planejar as 
ações de Saneamento do município?  

11  -  -  -  

SOBRE A MOBILIZAÇÃO PARA A 
AUDIÊNCIA  

SIM  NÃO  EM PARTE  
RASUROU/NÃO 

RESPONDEU  
Os representantes da sociedade civil 
foram informados e mobilizados para 

vir participar da reunião?  
7  -  4  -  

A programação atendeu às suas 
expectativas?  

9  -  1  1  

A carga horária foi adequada?  8  -  2  1  
O conteúdo apresentado estava de 

acordo com os objetivos da Audiência 
pública?  

11  -  -  -  

O conteúdo apresentado despertou 
interesse para aprofundamento do 

conhecimento acerca do tema 
abordado?  

9  -  1  1  

A linguagem foi acessível para 
compreensão do conteúdo?  

10  -  -  1  
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A reunião foi um espaço para os 
participantes colocarem a sua opinião.  

9  -  1  1  

As pessoas foram devidamente 
ouvidas?      

Está mobilizado para acompanhar o 
processo de execução do plano?  

7  -  3  1  

MATERIAIS E MÉTODOS  SIM  NÃO  EM PARTE  
RASUROU/NÃO 

RESPONDEU  
Foram adequados os objetivos e 

conteúdos propostos para a reunião 
de mobilização?  

11  -  -  -  

Foram de boa qualidade?  9  -  -  2  
ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO EM  

GERAL  
BOM  REGULAR  

PRECISA 
MELHORAR  

RASUROU/NÃO 
RESPONDEU  

Mobilização e divulgação  1  5  5  -  
Horário do evento  10  -  1  -  

Localização  11  -  -  -  
Instalações físicas  10  -  1  -  

Material visual  11  -  -  -  
Serviço de apoio  11  -  -  -  

Comentários sobre o evento: 
"Foi muito esclarecedor!"   

Fonte: Lista de Avaliação da Audiência Pública na Sede.  

Esses resultados apontados na Tabela 5-1 podem ser visualizados nas Figuras 

5-1, 5-2, 5-3 e 5-4 que seguem.  

Figura 5-1 - Avaliação dos participantes da Audiência Pública na Sede sobre o Plano 
apresentado. 

 

Fonte: Lista de Avaliação da Audiência Pública. 
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Figura 5-2 - Avaliação dos participantes da Audiência Pública na Sede sobre a Mobilização e Metodologia da Audiência. 

 

Fonte: Lista de Avaliação da Audiência Pública.   
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Figura 5-3 - Avaliação dos participantes da Audiência Pública sobre Material e Instrumentos 
Utilizados. 

 

Fonte: Lista de Avaliação da Audiência Pública. 

Figura 5-4 - Avaliação dos participantes da Audiência Pública sobre a Estrutura e Organização 
em Geral. 

 

Fonte: Lista de Avaliação da Audiência Pública. 

Através da análise da tabulação da avaliação dos participantes pode-se perceber 

que a avaliação foi satisfatória como um todo, houve insatisfações em relação à 

mobilização e divulgação.   

A equipe de mobilização social avalia como positiva a audiência uma vez que os 

objetivos de apresentação do plano, apreciação e aprovação popular foram 
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social mais ampliada no município, uma vez que a representatividade de 

movimentos sociais e comunidades organizadas foi aquém do esperado.   

Em ficha de avaliação os participantes também registraram a maneira como 

ficaram sabendo da Audiência possibilitando uma análise parcial da eficiência 

dos instrumentos de divulgação, conforme figura 5-5.  

Figura 5-5 - Eficiência dos materiais de divulgação utilizados. 

 

Fonte: Autoria Própria. 

Percebe-se o grande impacto da divulgação por meio de e-mails e flyers.   

A avaliação dos participantes da Audiência Pública em Praia Grande pode ser 

visualizada na Tabela 5-2.  

Tabela 5-2 - Tabulação das fichas de avaliação preenchidas pelos presentes em audiência 
pública em Praia Grande. 

SOBRE A AUDIÊNCIA PÚBLICA  SIM  NÃO  EM PARTE  
RASUROU/ NÃO 

RESPONDEU  
A programação esclareceu como foi a 

elaboração do plano?  
23  -  1  -  

As ações previstas atendem às 

demandas da população?  
18  -  6  -  

O plano contribuiu para planejar as 

ações de saneamento do município?  
22  1  1  -  

SOBRE A MOBILIZAÇÃO PARA A 

AUDIÊNCIA  
SIM  NÃO  EM PARTE  

RASUROU/ NÃO 

RESPONDEU  
Os representantes da sociedade civil 

foram informados e mobilizados para 

vir participar da reunião?  
16  3  5  -  

A programação atendeu às suas 

expectativas?  
19  

  
4  1  

A carga horária foi adequada?  16  2  4  2  
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O conteúdo apresentado estava de 

acordo com os objetivos da Audiência 

pública?  
23  1  -  -  

O conteúdo apresentado despertou 

interesse para aprofundamento do 

conhecimento acerca do tema 

abordado?  

22  -  -  2  

A linguagem foi acessível para 

compreensão do conteúdo?  
22  -  1  1  

A reunião foi um espaço para os 

participantes colocarem a sua opinião. 

As pessoas foram devidamente 

ouvidas?  

18  -  2  4  

Está mobilizado para acompanhar o 

processo de execução do plano?  
20  1  3  -  

MATERIAIS E MÉTODOS  SIM  NÃO  EM PARTE  
RASUROU/ NÃO 

RESPONDEU  
Foram adequados os objetivos e 

conteúdos propostos para a reunião de 

mobilização?  
21  -  3  -  

Foram de boa qualidade?  22  -  -  2  
ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO EM 

GERAL  
BOM  REGULAR  

PRECISA 

MELHORAR  
RASUROU/ NÃO 

RESPONDEU  
Mobilização e divulgação  3  7  14  -  

Horário do evento  16  5  1  2  
Localização  13  8  2  1  

Instalações físicas  6  14  4  -  
Material visual  16  6  1  1  

Serviço de apoio  15  5  4  -  

Fonte: Lista de Avaliação da Audiência Pública em Praia Grande.  

Esses resultados apontados na Tabela 5-2 podem ser visualizados nas Figuras 

5-6, 5-7, 5-8 e 5-9 que seguem.  
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Figura 5-6 - Avaliação dos participantes da Audiência Pública em Praia Grande sobre o Plano 

apresentado. 

 

Fonte: Lista de Avaliação da Audiência Pública. 

Figura 5-7 - Avaliação dos participantes da Audiência Pública em Praia Grande sobre Material 

e Instrumentos Utilizados. 

 

Fonte: Lista de Avaliação da Audiência Pública. 
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Figura 5-8 - Avaliação dos participantes da Audiência Pública em Praia Grande sobre a Mobilização e Metodologia da Audiência. 

 

Fonte: Lista de Avaliação da Audiência Pública. 
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Figura 5-9 - Avaliação dos participantes da Audiência Pública em Praia Grande sobre a 
Estrutura e Organização em Geral. 

 

Fonte: Lista de Avaliação da Audiência Pública. 

Através da análise da tabulação da avaliação dos participantes pode-se perceber 

que a avaliação foi satisfatória como um todo, houve insatisfações em relação à 

mobilização e divulgação, horário do evento, localização, instalações físicas, 

material visual, e, serviço de apoio.   

A equipe de mobilização social também avalia como positiva a audiência em 

Praia Grande uma vez que os objetivos de apresentação do plano, apreciação e 

aprovação popular foram satisfeitos. Percebe-se que em Praia Grande a 

representatividade de movimentos sociais e comunidades organizadas também 

foi aquém do esperado. É compreensível esse esvaziamento diante da extensa 

pausa cronológica no processo de elaboração do plano em Fundão que afetou 

negativamente no vínculo entre profissionais e população propiciando o 

esvaziamento. O mesmo também pode ser compreendido diante do processo 

político de transição de governo no município o que gera grandes transtornos no 

município afetando no processo de mobilização social.   

Em ficha de avaliação os participantes da Audiência Pública em Praia Grande 

também registraram a maneira como ficaram sabendo da Audiência 

possibilitando uma análise parcial da eficiência dos instrumentos de divulgação, 

conforme figura 5-10.  
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Figura 5-10 - Eficiência dos materiais de divulgação utilizados. 

 

Fonte: Autoria Própria. 

Percebe-se o grande impacto da divulgação por meio de amigos e e-mails. As 

demais formas eficientes em Praia Grande não foram declaradas.  

  

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A equipe de mobilização social considerou a finalização dos trabalhos de 

elaboração do plano municipal de saneamento básico coerente com o que foi 

previsto no Plano de Mobilização, por isso, as ações foram exitosas e 

satisfatórias. Destaca-se, porém, a necessidade de se estimular e de se 

consolidar a cultura de participação social como forma de garantir o 

acompanhamento popular e controle social do processo de execução do plano 

de saneamento básico como parte da sistemática do ciclo da gestão desta 

política nos municípios em geral.  

Vale retomar que a participação social direta é indispensável para, além de 

legitimar, produzir bons resultados à medida que a população adere de maneira 

responsável e consciente os processos propostos facilitando o alcance das 

metas previstas. A população também é fundamental para promover o controle 

social diminuindo as possibilidades de trâmites corruptos, bem como as 

possibilidades de desvio das metas previstas e aprovadas.  
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A população de Fundão demonstrou uma participação ativa no processo de 

elaboração do Plano, através de falas individuais e diretas e falas coletivas de 

representantes de movimentos e associações sociais. Os conflitos políticos e de 

interesses foram explicitados e debatidos em reuniões de mobilização social 

caracterizando o documento final um consenso entre os diversos setores da 

sociedade. Esses conflitos mediados durante as reuniões de mobilização social 

também estarão expostos no processo de execução do plano, apresentando-se, 

assim, um grande desafio a ser refletido e mediado durante os próximos 20 anos 

de execução do Plano.  

Os aspectos previstos na lei 11.445/2007 no que tange à universalização da 

PMSB estão muito aquém dos princípios ali evocados, sobretudo diante do forte 

processo de mercantilização dos serviços e da ausência de prioridades de 

governos em relação à esta política pública. Reflexo desta fragilidade do 

saneamento como política é o fato de somente em 2015 que tais planos estão 

sendo elaborados com incentivo do governo federal. Não obstante a esta cultura, 

temos ainda as imensas dificuldades dos municípios, que carecem de recursos 

humanos, técnicos e financeiros para superar a abissal distância das condições 

reais encontradas hoje do horizonte da universalização do saneamento básico.   

Neste processo, a participação social e mobilização ainda possuem um grande 

percurso de lutas e reivindicações no cotidiano presente do município de modo 

a efetivar progressivamente as metas e ações previstas neste plano, no qual esta 

experiência nos permite dar mais um passo decisivo na construção desta política 

pública.  
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APÊNDICE A ï FORMULÁRIOS DE CONTRIBUIÇÃO E AVALIAÇÃO 

Figura A-1 - Formulários de contribuição e avaliação. 

 

Fonte: Autoria Própria. 



37 

  

APÊNDICE B - QUESTIONAMENTOS E CONTRIBUIÇÕES DA POPULAÇÃO REGISTRADA EM 

DOCUMENTO 

Figura B-2 - Digitalização dos questionamentos e contribuições dos participantes em Audiência Pública em Praia Grande (continua). 
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Fonte: Formulários de Contribuições 
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APÊNDICE C ï ESTRATÉGIA DE DIVULGAÇÃO 

Figura C-3 - Cartaz e flyer de divulgação da Audiência Pública. 

 

Fonte: Autoria Própria. 

 








